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Reabilitação 
pós-
amputação 
Recuperação 
da capacidade 
funcional  
6-Minute Walk 
Test (6MWT) 
Nível de amputação 
 
Material protésico 
(Ephraim et al., 2003; Zidarov, Swaine, 
& Gauthier-Gagnon, 2009).  
(Gaspar, Jean, Ingham, & 
Chamlian, 2003; Reis, 
Júnior, & Campos, 2012). 
(Ephraim et al., 
2003; Zidarov, 
Swaine, & Gauthier-
Gagnon, 2009).  
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Reabilitação 
pós-
amputação 
Recuperação 
da capacidade 
funcional  
6-Minute Walk 
Test (6MWT) 
Nível de amputação 
 
Material protésico 
• Medição da distância 
máxima possível 
percorrida por um 
indivíduo durante 6 
minutos (Butland, Pang, 
Gross, Woodcock, & 
Geddes, 1982) 
• Validado para amputados 
de membro inferior (MI) 
(Lin & Bose, 2008; Resnik 
& Borgia, 2011)   
(Ephraim et al., 2003; Zidarov, Swaine, 
& Gauthier-Gagnon, 2009).  
(Ephraim et al., 
2003; Zidarov, 
Swaine, & Gauthier-
Gagnon, 2009).  
(Gaspar, Jean, Ingham, & 
Chamlian, 2003; Reis, 
Júnior, & Campos, 2012). 
? 
? 
? 
? 
Correlação com testes mais 
simples, rápidos e fáceis de 
executar 
Introdução: Problemática 
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Teste de Tempo Fixo: 
2-Minute Walk Test 
Teste de Equilíbrio: 
Four Square Step Test (FSST) 
Avalia a capacidade aeróbica e 
mobilidade funcional 
 Menor duração 
 Validado para a população 
amputada de MI   (Brooks et al., 
2002; Brooks, Parsons, Hunter, 
Devlin, & Walker, 2001; Gremeaux 
et al., 2012; Pin, 2014) 
X Necessidade de espaço 
 
Avalia o equilíbrio dinâmico 
 Curta duração  
 Pouco espaço necessário 
 Aplicabilidade à população 
amputada transtibial (Dite & 
Temple, 2002; Moore & Barker, 
2017) 
 
Time Up & Go (TUG) 
 
Testes de Distância Fixa: 
Avalia a mobilidade funcional 
 Menor duração 
 Pouco espaço necessário 
 
 Validado para a população 
amputada de MI (Resnik & Borgia, 
2011; Schoppen et al., 1999) 
10-Meter Walk Test 
  Validado para a população 
amputada de MI (Datta, 
Ariyaratnam, & Hilton, 1996) 
L-Test 
   Validado e com Maior 
aplicabilidade à população amputada 
face ao TUG (Deathe & Miller, 2005) 
Introdução: Objetivos  
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SUBSTITUIR 
PREVER 
Perceber se um determinado amputado de 
membro inferior ao realizar com melhor 
desempenho o FSST ou o L-Test, realizará 
também com melhor desempenho o 6MWT.  
Sendo uma das possíveis utilidades a de se 
poder fazer comparações entre, por exemplo, 
dispositivos protésicos (pés, joelhos, etc), 
aquando a impossibilidade de realização do 
6MWT.  
Metodologia 
•  Estudo analítico, observacional e transversal 
•  Ortopedias Galdakao,  Jens Muller e Alvarez 
•  Entrevista a 23 indivíduos, com registo de: 
 - Características individuais: género e idade 
- Quadro clínico: etiologia, lateralidade, nível e terço da amputação; diferentes 
componentes protésicos (Encaixe, Sistema de Suspensão, Joelho Protésico e Pé 
Protésico)  
•  Consentimento informado  
• IBM SPSS Statistic versão 24.0  
• Escala do Applied Statistics for the Behavioral Sciences (Hinkle, Wiersma, & Jurs, 2003) 
Geral 
02/06/2018 IV JORNADAS DE ORTOPROTESIA DA ESTESL 7 
Metodologia 
23 Indivíduos 
entrevistados 
Exclusão de 
2 indivíduos 
por níveis de 
amputação 
distintos e 
singulares à 
amostra 
21 indivíduos 
Exclusão de 
2 indivíduos 
por 
impossibilida
de de 
realização 
dos 3 testes 
19 
Participantes 
 
Idade Média≈ 
48,21 ± 15,44 
anos 
Min.: 22 anos 
Máx.: 84 anos 
 
Género 
Masculino: 16 
 
Utilizadores e 
não 
utilizadores de 
auxiliares 
marcha 
Participantes 
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Metodologia 
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  Transtibiais 
(n) 
Transfemurais 
(n) 
Etiologia Vascular 4 - 
Traumática 5 9 
Outras 1 - 
Lateralidade Unilateral 9 9 
Bilateral 1 - 
Terço Distal 2 - 
Medial 7 8 
Proximal 1 1 
Prótese Endosquelética 9 8 
Exoesquelética 1 1 
Encaixe PTB 1 - 
TSB 9 - 
Contenção Isquiática - 6 
MAS - 1 
Híbrido - 2 
Suspensão Sucção com 
membranas hipobáricas 
1 6 
Pin 7 - 
Sucção com joelheira 1 - 
PTB com interface 1 - 
Cinto selesiano - 1 
Sucção Contacto Total - 1 
Pin e Sucção - 1 
Pé ARE 4 7 
Articulado 6 2 
Joelho CM - 6 
Não CM - 3 
Legenda: PTB – Patellar Tendon 
Bearing; TSB – Total Surface 
Bearing; MAS – Marlo Anatomical 
Socket; ARE – Acumulação e 
Retorno Energético; CM – 
Controlado por Microprocessadores 
Quadro 1 - 
Frequências absolutas 
do quadro clínico e 
componentes protésicos 
da amostra. 
Caracterização da amostra 
Metodologia 
Four Square Step Test e L-Test 
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Figura 5 - Descrição do L-Test, Fonte: Kim, J S; Chu, D 
Y; Jeon, H S (2015)  
Figura 4 - Descrição do FSST, Fonte: Dite W, Temple 
VA. (2002)  
• Medição do tempo (s) 
• Indicações e regras 
• 20 metros 
• Duas provas válidas 
• Medição do tempo (s) 
• Indicações e regras 
• Duas provas válidas 
1º - FSST 
2º - L-Test 
(Dite & Temple, 2002)  
(Deathe & Miller, 2005) 
Metodologia 
6-Minute Walk Test 
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3º - 6MWT 
Figura 6 - Descrição do 6MWT, Fonte própria. 
• Medição da distância percorrida (m) 
• 30 metros 
• 6 minutos 
• Velocidade escolhida 
• Possibilidade de paragens 
• ATS statement: guidelines for the six-minute walk test. 
(Crapo et al., 2002) 
Resultados e Discussão 
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Tabela 1 - Resultados Correlação de Pearson entre o FSST e L-Test em 
relação ao 6MWT 
  r ρ 
FSST e 6MWT -0,612 0,005** 
L-test e 6MWT -0,798 0,000** 
**. A correlação é significativa no nível 0,01.  
Valor de r Interpretação 
.90 to 1.00 (-.90 to –1.00) Correlação muito forte 
.70 to .90 (-.70 to -.90)  Correlação forte 
.50 to .70 (-.50 to -.70) Correlação moderada 
.30 to .50 (-.30 to -.50)  Correlação fraca 
.00 to .30 (.00 to -.30)  Correlação muito fraca 
Quadro 2 – Interpretação dos valores do coeficiente de correlação. Fonte: Hinkle, 
Wiersma, & Jurs (2003)   
 
Estes resultados indicam que maiores distâncias percorridas no 6MWT estão relacionadas com menores tempos 
realizados nos FSST e L-Test. 
Resultados e Discussão 
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  Média Desvio Padrão 
FSST (s) 12,99 5,68 
L-test (s) 27,36 17,01 
6MWT (m) 375,57 123,12 
Tabela 2 - Resultados médios obtidos com a realização do FSST, L-Test e 6MWT 
Considerações Finais 
  
 Compatibilidade dos testes FSST e L-Test com o 6MWT. 
  
 A relação entre os testes estudados torna-se um achado muito 
relevante, pois pode servir como base de novas medidas padrão na 
avaliação clínica funcional do indivíduo amputado do membro 
inferior. 
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